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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
 

PLANO  DE  ENSINO
PLANO  DE  ENSINO

 
COMPONENTE CURRICULAR: Improvisação Livre 

UNIDADE OFERTANTE: IARTE/Curso de Música 

CÓDIGO: IARTE31918 PERÍODO/SÉRIE:  TURMA: 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 
15 horas 

PRÁTICA: 
15 horas 

TOTAL: 
30 horas 

 

OBRIGATÓRIA: (  ) 

 

OPTATIVA: ( X ) 

PROFESSOR(A):  
Celso Luiz de Araujo Cintra 

ANO/SEMESTRE: 
2023/2 

OBSERVAÇÕES: 

 
 

2. EMENTA 
 

Investigação de fundamentação teórica e prática sobre os percursos da improvisação contemporânea; 
elaboração de performances musicais improvisatórias não circunscritas a códigos, estilos e sistemas musicais 
pré-estabelecidos. 
 

 
3. JUSTIFICATIVA 

 

A disciplina Improvisação Livre contribui para a formação do músico no sentido de abrir sua percepção para 
os diversos sons possíveis de serem extraídos de seu instrumento ao mesmo tempo em que permite o 
entrosamento com outros músicos e suas respectivas sonoridades, possibilitando uma atividade musical 
baseada mais nos sons do que nas notas. 
 
4. OBJETIVO 

 

Objetivos Gerais: Estimular a prática da criação musical instantânea (individual e coletiva) por meio da 
chamada livre improvisação; proporcionar uma relação músico-instrumento (incluindo voz, laptops, etc.) 
abrangente e atual, que incorpore aos sons tradicionais diversos recursos expressivos relacionados às 
chamadas técnicas estendidas.  
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Objetivos Específicos: Estudar e discutir textos acerca de práticas improvisatórias musicais tradicionais e 
contemporâneas; apreciar, por meio de material de áudio e audiovisual, a produção improvisatória de 
músicos e grupos de referência; desenvolver performances improvisatórias, fundamentadas nas atividades 
supracitadas e praticadas por exercícios específicos desenvolvidos em aula. 
 

 

5. PROGRAMA 
 

O programa da disciplina Improvisação Livre prevê atividades teóricas e práticas, a saber 

Atividades teóricas – estudo e discussão de textos com enfoque em: 

• breve panorama histórico sobre a prática da improvisação na música ocidental; 

• a improvisação em culturas musicais não-européias; 

• considerações sobre o advento do fim da prática comum (commom practice) na música ocidental 
contemporânea; 

• música como acontecimento: indeterminação, forma-aberta, happening, acaso, improvisação; 

Atividades práticas: exercícios improvisatórios diversos, enfocando a exploração e interação de diversos 
parâmetros musicais, dentre os quais: alturas; durações; intensidades; timbres; texturas; densidades; 
registros; processos; continuum; rupturas; silêncio 
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6. METODOLOGIA 
 

Aulas expositivas; improvisações em sala de aula; leituras dirigidas; audição de exemplos musicais. Serão 
utilizados conforme a necessidade e desenvolvimento da disciplina: quadro negro e giz, data-show, vídeo, 
aparelho de som, computador, software Teams e Musescore. 

 
 

7. AVALIAÇÃO 
 

Avaliação bimestral: performance de uma improvisação livre individual (50); 
Avaliação Final: performance de uma improvisação livre e elaboração de um texto autoavaliativo a partir dos 
materiais, práticas e discussões desenvolvidas em aula (50). 
A somatória destas avaliações consistirá na nota final. 
A Avaliação de Recuperação de Rendimento (100) será realizada nos últimos dez dias de aula para os alunos 
que não obtiverem o rendimento mínimo para aprovação e com frequência mínima de 75% (setenta e cinco 
por cento). Os critérios de correção das avaliações serão os mesmos estabelecidos para as correções dos 
exercícios feitos em sala de aula e em domicílio: identificação, classificação e interpretação. 
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